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HACKEAR PODE SER FÁCIL

• Hackers fazem coisas aparentemente incríveis, invadindo sistemas, desfigurando

websites e obtendo informações secretas. No entanto, a ação deles é muitas vezes 

mais fácil do que se imagina, graças à existência de falhas de segurança 

absurdas que podem ser exploradas até por pessoas sem grandes conhecimentos 

em informática. E um dos segredos dos hackers é escolher os alvos certos e fáceis.

• Hackers são necessariamente programadores habilidosos (mas não 

necessariamente disciplinados). Muitos são jovens, especialmente estudantes (desde 

nível médio a pós-graduação). Por dedicarem muito tempo a pesquisa e 

experimentação, hackers tendem a ter reduzida atividade social e se encaixar no 

perfil do nerd. Suas motivações são muito variadas, incluindo curiosidade, 

necessidade profissional, vaidade, espírito competitivo, patriotismo, ativismo ou 

mesmo crime. Hackers que usam seu conhecimento para fins ilegais ou prejudiciais 

são chamados crackers.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nerd
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cracker


CONHEÇA 4 FALHAS DE SEGURANÇA 
ABSURDAS

• 1. "Pasta da Web"

Trata-se de uma falha popularmente conhecida como "Pasta da Web" ou "pdw", devido ao 

recurso do Windows chamado "Pastas da Web" que permitia explorá-la. Nos Windows 95, 

98 ou NT, bastava o hacker adicionar o site vulnerável em um recurso chamada "Pastas da 

Web" no Windows e as pastas e arquivos do site iriam aparecer. A partir daí era possível 

alterar o site como se altera qualquer arquivo no próprio computador.

• 2. Senha padrão

Ao configurar um site ou sistema, o administrador deixa a mesma senha que veio configurada 

de fábrica. Tudo o que hacker precisa fazer é consultar o manual de instruções do software 

ou hardware, checar a senha padrão e tentá-la. Se der certo, a invasão está concluída.



• 3. MDAC na Internet Explorer

O Windows, como sistema operacional, permite que administradores de sistema e programadores 

criem pequenos softwares, chamados de “roteiros (scripts)". Esses roteiros podem ter diversas 

funções, entre elas apagar, criar ou fazer download de arquivos.

• Por erro, uma das funções responsáveis por manipular arquivos ficou acessível dentro do Internet 

Explorer no escopo da internet. Então, para infectar um computador, bastava ao site "pedir" ao 

Internet Explorer para baixar e executar um programa, e o navegador faria isso sem desconfiar 

de nada.

• 4. Instalador esquecido

Muitos sites na internet são criados a partir de softwares prontos. Para isso, o responsável pelo site 

precisa "instalar" o software no site. Durante o processo de instalação, uma senha é configurada.

• Em muitos casos, esses instaladores são esquecidos. Para hackear o site, tudo o que hacker precisa 

fazer é acessar o instalador, seguir as opções que aparecem na tela e reconfigurar a senha 

administrativa. Para encontrar sites vulneráveis, um hacker utiliza um software que tenta acessar 

endereços como “configuração" ou “instalar" em sites de internet, até que um eventualmente esteja 

vulnerável.



PENA PARA HACKERS PODE CHEGAR A 5 ANOS DE 
PRISÃO, DIZEM ESPECIALISTAS.

• A falta de legislação específica para crimes digitais 

no Brasil não significa que os autores das invasões e 

ataques aos sites do governo brasileiro não 

cometeram crimes. De acordo com especialistas 

ouvidos pelo G1, os hackers podem responder por 

atentado contra a segurança ou funcionamento de 

serviço de utilidade pública, crime que prevê punição 

de um até cinco anos de reclusão, além de multa.

• “Ou seja, o poder público tem um dano decorrente 

daquela ação hacker, poderia também ser 

enquadrado no artigo 163 do Código Penal”. O 

artigo, que fala sobre dano a "coisa alheia", prevê 

pena máxima de 3 anos em caso de destruição, 

deterioração ou inutilização contra o patrimônio da 

União, estado ou município. Segundo Wendt, as penas 

seriam cumulativas.




